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São Paulo, 28 de maio de 2009 
 
Ao 
Observatório do Clima 
 
Excelentíssimos Senhores, 

 
As 102 instituições signatárias do Pacto pela Restauração da Mata Atlântica, 
listadas adiante, e representadas pelo Conselho do PACTO, encaminham: 
 
 
MOÇÃO: Inclusão da Mata Atlântica nas discussões sobre redução da emissão de 
CO2 causados por desmatamento e degradação florestal. 
 
Considerando que: 
 

• A próxima Conferência das Partes da Convenção do Clima, a se realizar em 
dezembro de 2009 em Copenhagen, tratará dos marcos para a redução de 
emissões por desmatamento e degradação florestal; 

 

• Este tema é de especial interesse nacional em função da grande relevância 
dos serviços ambientais que as florestas e seus ecossistemas associados 
proporcionam para a manutenção da qualidade de vida, nas escalas global, 
regional e local; 

 

• A Amazônia, por sua extensão e inquestionável importância, tem se constituído 
no foco exclusivo das atenções nas discussões nacionais sobre a redução de 
emissões por desmatamento e degradação florestal; 

 

• A Mata Atlântica e seus ecossistemas associados (mangue e restinga) é um 
bioma de excepcional importância biológica e tem sido severamente 
ameaçado, demandando esforços urgentes para a conservação dos 
remanescentes e a restauração de áreas importantes para assegurar os 
processos ecológicos essenciais, e 

 

• A Mata Atlântica é uma das principais regiões do mundo com capacidade para 
implementar projetos de carbono florestal e de seus ecossistemas associados 
em larga escala por meio do restauração de áreas degradadas com espécies 
nativas e, ao mesmo tempo gerar outros benefícios  ambientais, sociais e 
econômicos para milhões de pessoas como a melhoria de qualidade e 
quantidade da água, conservação da biodiversidade e geração de emprego e 
renda para as comunidades rurais.     

 
• O Plano Nacional sobre Mudança do Clima – PNMC- tem entre seus objetivos 

específicos o de “eliminar a perda líquida de cobertura florestal no Brasil até 
2015”, dobrando-se a área de florestas plantadas dos atuais 5,5 milhões de 
hectares para 11 milhões em 2020, sendo 2 milhões de ha com espécies 
nativas; 

 



 
 
 
 
 
 
 

 
Pacto pela Restauração da Mata Atlântica 

Rua do Horto, 931 – Casa das Reservas da Biosfera – Jd. Tremembé – CEP 02377-000 - São Paulo, SP 
Tel / Fax: (11) 2232-2963 / 2232-5728 – E-mail: secretariaexecutiva@pactomataatlantica.org.br 

 

 

• O Pacto pela Restauração da Mata Atlântica tem como meta restaurar 15 
milhões de ha nesse bioma até 2050, o que representa um potencial de 
remoção de 165.000.000 ton CO2 por ano, contribuindo significativamente para 
que a meta prevista no objetivo específico do PNMC acima descrito seja 
atingida e até mesmo superada; 

 
Vem apresentar as seguintes recomendações: 
 

• Que a Mata Atlântica seja considerada nas discussões sobre a redução de 
emissões causadas pelo desmatamento e degradação florestal (REDD), 
inclusive no que se refere à implementação de mecanismos de financiamento 
de ações voltadas à redução de desmatamento e degradação; 

 

• Que a Mata Atlântica seja priorizada para projetos e investimentos voltados 
para a remoção de CO2 da atmosfera através da restauração de áreas 
degradadas com espécies nativas; 

 

• Que os Estados e as organizações da sociedade civil da região do Bioma Mata 
Atlântica sejam ouvidos na definição da posição brasileira na COP de 
Copenhagen; 

 

• Que as estratégias nacionais de captação de recursos compensatórios pela 
redução de emissões por desmatamento, supressão e degradação florestal 
considerem a necessidade de viabilização de outros mecanismos 
complementares de captação advindos de instrumentos de mercado, que 
promovam incentivos econômicos à conservação e restauração de áreas 
degradadas; 

 

• Que os recursos compensatórios pela redução de emissões por 
desmatamento, supressão e degradação florestal sejam adicionais aos 
recursos orçamentários ordinários. 

 

Nesta oportunidade, reiteramos nosso compromisso com o governo na implementação 
das medidas aqui sugeridas e com o alcance dos objetivos específicos do Plano 
Nacional sobre Mudança do Clima. 

 

São Paulo, 28 de Maio de 2009. 
 
 

 
___________________________________ 

                    Miguel Calmon 
              Coordenador do Conselho do 
      Pacto pela restauração da Mata Atlântica 


